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Aos 28 dias do mês de julho do ano de dois mil e quinze, às 09h15min  (nove horas e 6 

quinze minutos) teve início, na sede do PREVIMPA, situada na Rua Uruguai, 277 – 7 

14° andar, a quatrocentésima trigésima sétima reunião do Conselho de 8 

Administração do PREVIMPA. A sessão foi presidida pelo Conselheiro RENAN DA 9 

SILVA AGUIAR e Secretariada pela conselheira LUCIANE PEREIRA DA SILVA.  10 

Estiveram presentes os Conselheiros indicados e eleitos (titulares e suplentes) para o 11 

exercício de 2015/2017 que assinam esta Ata. Aberta a sessão o Presidente passou ao 12 

expediente colocando em votação a ATA de Nº 013 de 21 de JULHO de 2015, sendo 13 

aprovada por unanimidade. O presidente do Conselho deu inicio a seção com 14 

informes: Conselheiro Laerte solicita parabéns à conselheira FABIANA ZAMBIASE 15 

pela passagem de seu aniversário. O Conselheiro VALDEMIR ESTRAN pede a 16 

palavra para informar que é importante que todas as informações sejam 17 

encaminhadas antecipadamente aos representantes da JUNTA do FRAP, da qual faz 18 

parte, para que se possa analisar com mais clareza os investimentos, compras, cursos. 19 

Informa que na primeira reunião não possui todas as informações necessárias para 20 

aprovação. Feito o registro passamos ao primeiro item da ordem do dia com a 21 

apresentação dos Resultados dos Investimentos do 3º bimestre 2015 com o 22 

Economista-Chefe TIAGO IESBICK. Antes da apresentação o mesmo convida os 23 

Conselheiros para participar da 3ª Reunião Técnica dos RPPS que ocorrerá no dia 06 24 

de agosto de 2015, quinta-feira, às 13h30 no auditório do BRDE, Rua Uruguai Nº 155, 25 

14º andar com a apresentação de palestras sobre Estruturação de Fundos de 26 

Investimentos e Cases de Sucesso e Insucesso de Investimentos. Realizada a 27 

apresentação e aberto espaço para questionamentos. O Conselheiro EDSON ZOMAR 28 

pergunta sobre perspectivas. Tiago responde que não são nada boas e não temos 29 

clareza quanto ao futuro, pois a política tem determinado as questões econômicas, 30 

com perspectivas de aumento de Juros e possível queda no segundo bimestre de 2016. 31 

O cenário é de muitas incertezas. Ato seguinte passou-se ao segundo item da ordem 32 

do dia com o conselheiro ANTONIO CARLOS DA COSTA PINTO relatando o 33 

parecer Nº. 04/2015, do processo 009.000749.15.0 que trata da contratação através de 34 

inexigibilidade de licitação de curso nos EUA. Após a apresentação a palavra ficou a 35 

disposição dos conselheiros para manifestações. O Presidente do Conselho, RENAN, 36 

solicita que a secretária LUCIANE PEREIRA conduza os trabalhos já que é parte do 37 

processo relatado. A Conselheira LUCIANE passa a palavra ao primeiro inscrito. O 38 

Conselheiro EDSON ZOMAR pergunta o que Universidade George Washigton tem 39 

de melhor a nos oferecer? Qual a referencia mundial á nível de previdência? Acredita 40 

que os Estados Unidos não seja o país mais indicado como referência sobre 41 

previdência. Quanto à indicação dos servidores Rodrigo e Renan entende que os dois 42 

diretores possuem referencias positivas. A Conselheira TERESINHA CASA 43 

GRANDE entende como pertinente às manifestações dos conselheiros e cumprimenta 44 

o relator pelo esclarecedor parecer do processo em pauta. Em relação à exigência do 45 

Gabinete do Prefeito da permanência de dois (2) anos no serviço público após a 46 

conclusão do curso informa que consta no Estatuto dos Servidores. O Conselheiro 47 

RENAN explica que o Instituto Minerva foi concebido como a idéia de que o setor 48 

privado não funcionaria sem um setor público forte, por isso visa à qualificação dos 49 

servidores públicos brasileiros. O Conselheiro BORBA elogia o parecer, porém 50 

ressalta que não é papel do Conselho os aspectos legais e formais e sim discutir 51 
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custo/beneficio, dado às circunstancias, de investir em um curso que até ontem não 52 

sabíamos dele.  O conselheiro ADROALDO relata que conhece a tradição de 53 

previdência da Alemanha e Inglaterra e afirma que os Estados Unidos não possuem 54 

essa eficiência toda quando o assunto é previdência e que esse curso poderia ser 55 

realizado na Fundação Getulio Vargas. O servidor Renan esclarece que o curso é 56 

voltado para a área econômica, financeira e de gestão e que nestas áreas os Estados 57 

Unidos é referencia mundial. Explica que o curso é dividido em três partes: o curso 58 

nas áreas citadas, um “paper” desenvolvido na área que o servidor tem interesse e 59 

com acompanhamento de um orientador e outra parte prática com visita a 60 

instituições financeiras norte americanas. O Conselheiro VALDEMIR ESTRAN 61 

reforça o que já foi comentado anteriormente e que quando da aprovação do FRAP 62 

faltou todas estas informações mostradas com mais clareza pelo Relator. A 63 

Conselheira MARILENA RUSCHEL concorda que realmente faltou algumas 64 

informações quando da aprovação no FRAP, mas que foi em busca de complementos 65 

para abalizar seu voto como representante do Conselho de Administração e que não 66 

poderia abrir mão da oportunidade de qualificar os quadros da Autarquia. A 67 

Conselheira LUCIANE PEREIRA sugere para os Conselheiros que compõem a 68 

JUNTA que busquem informações para decidir o seu voto. A Conselheira LUCIANA 69 

EIDT ressalta como positivo a passagem deste expediente pelo CAD, mesmo, tendo 70 

sido discutido e aprovado pela JUNTA do FRAP.  O Conselheiro LAERTE diz que a 71 

criação do FRAP levou dois anos para ser concluído e que após consultar todos os 72 

órgãos competentes encaminhou-se o FRAP para o Executivo que por sua vez 73 

encaminhou a Câmara de Vereadores. Sendo aprovado em Junho deste ano. Foi dito 74 

aqui que esta contratação seria muito cara, mas caso o PREVIMPA não usasse este 75 

verba a mesma seria devolvida a Secretaria da Fazenda para pagar benefícios. O 76 

Conselheiro EDSON diz que não tem nada contra a direção buscar aprimoramento e 77 

acumulo de conhecimento ao PREVIMPA muito menos quanto à indicação dos 78 

diretores Renan e Rodrigo, o seu questionamento é quanto ao conteúdo deste curso, 79 

tendo em vista a trajetória privatizante dos Estados Unidos. O Brasil tem um sistema 80 

de previdência muito melhor do que os Estados Unidos. O Conselheiro ARI 81 

KRASNER disse que considerando os custos e tempo entende que seria mais 82 

econômico indicar apenas um representante. O Conselheiro LAERTE agradece as 83 

palavras do Borba, reafirma seu compromisso com a Autarquia, servidores e com o 84 

Prefeito para que tudo feito com muita transparência, assim como vem sendo 85 

realizado. Afirma que nunca encaminhou procedimentos às escuras e nunca fez 86 

escolhas que o envergonhassem, entende que a colocação dos Conselheiros EDSON e 87 

ESTRAN é pertinente. Ressalta que embora não faça parte da JUNTA do FRAP 88 

entende que não houve falta de transparência, mas reconhece que faltou informação 89 

para a tomada de decisão. Enfatiza ainda que os indicados para o curso apresentarão 90 

a pauta do que será estudado e não o contrário. Justifica que são duas pautas 91 

diferentes e por isso o interesse e a indicação de dois servidores. O Conselheiro Laerte 92 

conclui que a qualificação dos quadros da Autarquia é fundamental para 93 

enfrentarmos os desafios dos próximos anos e pensar não apenas numa economia 94 

global, mas sim numa economia local. Após as manifestações a conselheira LUCIANE 95 

PEREIRA colocou em votação o parecer Nº. 04/2015, processo 009.000749.15.0 do 96 

Relator Antonio Carlos da Costa Pinto que foi aprovado com quinze (15) votos a 97 

favor seis (06) abstenções. Votaram a favor: Fabiana Zambiasi, Mara Regina 98 

Camargo Peres, Liege Mentz, Cleida Maria da Cunha Feijó Gomes, Luciana Eidt, 99 

Laerte Campos de Oliveira, Idalina Venturini, Antonio Carlos da Costa Pinto, 100 

Teresinha Casagrande, Marilene Ruschel da Cunha, Paulo Valentim Saldanha 101 

Fernandez, Renan da Silva Aguiar, Ari Krasner, Maercio de Almeida Flores Cruz, 102 



Oneia da Silva Machado, Adriana da Silva Carvalho. Abstiveram-se: Edson Zomar 103 

de Oliveira, Valdemir de Souza Estran, Adroaldo Bauer Spindola Correa, Luciane 104 

Pereira da Silva, Josane Gauer e Luis Ferrari Borba. Declaração de voto do 105 

conselheiro Borba; Reiterando meu respeito à direção do PREVIMPA e aos indicados 106 

ao curso, e reconhecendo a correção do parecer do relator Antonio declaro o meu 107 

voto de abstenção por não ter condições de conciliar a relação custo/beneficio de tal 108 

curso, levando em conta a atual situação financeira da PMPA, o alto investimento 109 

requerido e a falta de maiores informações sobre o projeto. Não havendo mais nada a 110 

tratar o Presidente Renan da Silva Aguiar encerrou a reunião às 11hs 45min (onze 111 

horas e quarenta e cinco minutos) e eu Luciane Pereira da Silva, Secretária ad hoc 112 

deste Conselho, lavrei à presente Ata que, depois de apresentada e aprovada, vai 113 

devidamente assinada.  114 
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Renan da Silva Aguiar – Presidente Luciane Pereira da Silva secretária ad hoc 118 
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Fabiana Zambiasi    Onéia da Silva Machado 121 
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Valdemir de Souza Estran   Edson Zomar de Oliveira 124 
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Luis Ferrari Borba    Paulo Valentim Saldanha Fernandez 127 
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Marilena Ruschel da Cunha  Adroaldo Bauer Spindola Correa 130 
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Josane Gauer     Teresinha Casagrande 133 
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Mara Regina Camargo Peres  Ari Krasner  136 
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Adriane da Silva Carvalho   Antonio Carlos da Costa Pinto 139 
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Idalina Venturini    Liege Mentz 142 
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Laerte Campos de Oliveira   Cleida Maria da Cunha Feijó Gomes 145 
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Luciana Eidt     Maercio de Almeida Flores Cruz  148 
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